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155 ANOS DE BADEN-POWELL 
 

No dia 22 de fevereiro próximo passado os 
escoteiros do mundo inteiro 
comemoraram os 155 anos  de 
nascimento de Baden - Powell , o 
Fundador do Escotismo  e os 123 anos de 
sua esposa Olave St.Clair Soames, 
criadora do Bandeirantismo. Baden-Powell 
foi uma criança e um jovem muito ativo, 
de uma família singular, e que se 
transformaria, ao longo dos anos, em um 
hábil militar, um herói britânico, um 
exímio educador e um promotor da paz e 
compreensão entre os povos. A Vida de 
Olave, desde pequena foi feliz e sempre 
rodeada de pessoas queridas. Apesar de 
sua saúde precária nos primeiros anos, o 
contato permanente com a natureza e sua 
vida ordenada a transformou numa jovem 
sadia e alegre, forte e com uma incrível 
energia. 

 

Olave e 
 Baden-Powell 

1º DE MARÇO 
 DIA MOVIMENTADO NO CCME 

 
Foi realizada no dia 1º de Março a 8ª 
Assembléia Extraordinária do CCME. A 
mesma, presidida pelo Alte Mauro 
Cesar, e que  objetivava a discussão e 
aprovação de alterações ao Estatuto da 
Entidade  foi bastante concorrida. 
Também nesta data ocorreram  na 
sede do CCME a inauguração da sala 
dos Escoteiros do Mar e a abertura da 
Exposição “Escotismo ao Redor do 
Mundo 

Mesa Diretora da Assembléia.Da esquerda para 
a direita:Prof.Roberto Ricardo;Alte Mauro Cesar 

e Alte Casales 



Alte Casales e o Ch. Paulo 
Carelli cortando a fita de 
inauguração da sala dos 

Escoteiros do Mar 

A EXPOSIÇÃO 

Placa da Sala dos Escoteiros do Mar 



COLUNA DO SÜFFERT 

 

 

 

 

 

 

2 - COMPREENDENDO O PROPÓSITO DO 

MOVIMENTO ESCOTEIRO 
O Propósito do Escotismo é o que o Movimento 

deseja alcançar em relação ao desenvolvimento 

de seus membros. A Proposta da União dos 

Escoteiros do Brasil – UEB,diz que:  “O Propósito 

do Movimento Escoteiro é contribuir para que os 

jovens assumam seu próprio desenvolvimento, 

especialmente do caráter ajudando-os a realizar 

suas plenas potencialidades físicas, intelectuais, 

sociais, afetivas e espirituais, como cidadãos 

responsáveis participantes e uteis em suas 

comunidades,conforme definido pelo seu projeto 

educacional”. O Propósito destaca, em primeiro 

lugar, a disposição do Escotismo de contribuir, ou 

seja, participar na formação integral do jovem. 

Esse enunciado busca destacar que a ação dos 

Grupos Escoteiros é complementar àquela 

exercida pela família, pela escola, pela igreja e 

pela comunidade, não pretendendo substituí-las. 

Mas, se o Escotismo for corretamente aplicado, as 

referidas instituições sentirão o valor da 

contribuição que o Movimento pode dar, mesmo 

atuando apenas em algumas horas da semana. 

Deve-se também destacar que, apesar da UEB 

também contribuir para o aperfeiçoamento 

pessoal do adulto (escotista, dirigentes, pais), ele 

não é citado no Propósito do Escotismo,porque 

esse desenvolvimento é decorrente da atuação e 

motivação dos adultos como educadores ou 

administradores educacionais.Também porque o 

Movimento tem como Propósito  primeiro, o 

jovem. No entanto, sem a contribuição 

estimuladora e facilitadora do adulto, destacada 

na Definição do Escotismo e também abordada a 

seguir,a ação do Movimento não seria possível. 

As palavras que se seguem, constituem a parte 

central do Propósito e dos Fundamentos do 

Movimento Escoteiro: contribuir para que os jovens 

assumam seu próprio desenvolvimento Se essa 

idéia não estiver perfeitamente esclarecida, será 

difícil a correta compreensão dos Fundamentos do 

Escotismo. Dois aspectos são indispensáveis, para 

que esse Propósito seja alcançado nos Grupos 

Escoteiros: 1- A ênfase concentra-se numa profunda 

vivência de valores (Princípios Escoteiros) e no 

desenvolvimento de três capacidades essenciais 

para qualquer pessoa gerir seu próprio 

aperfeiçoamento: as capacidades de compreensão, 

de critica e de “ como aprender”. Da compreensão 

de si mesmo, do mundo que lhe cerca e da realidade 

dinâmica da vida. De compreensão de seu passado, 

de sua realidade presente e da proposta assumida 

de seu futuro. De critica, para entender que em 

todas as decisões existem vantagens e 

desvantagens que necessitam ser analisadas e que 

a criatividade na busca de novas opções que 

reduzam as desvantagens devem ser permanentes. 

E de “como aprender” alcançando a autonomia para 

buscar as mais diversas fontes de informações e a 

iniciativa de testar na prática os conhecimentos e 

habilidades obtidos, 2 - A necessidade de que o 

papel do Escotista ultrapasse as limitações de ser de 

um simples instrutor para consolidar-se na aplicação 

do Método Escoteiro, como verdadeiro estimulador e 

facilitador da aprendizagem, despertando o desejo 

das crianças e jovens de aprender e propiciando o 

ambiente adequado a esse desenvolvimento com 

confiança nas potencialidades de cada membro 

juvenil.Essa postura enfatizada no último item do 

Método Escoteiro, naturalmente exige uma maior 

maturidade e autoconfiança por parte dos Escotistas. 

Finalmente deve-se destacar que o Escotismo 

propicia que tanto nas etapas de classe como nas 

especialidades, como nos outros aspectos do 

Programa Escoteiro, predomine o ritmo individual de 

cada membro juvenil em seu próprio 

desenvolvimento. Neste contesto o Escoteiro 

também torna-se sujeito consciente de seu processo 
educacional.(continua no próximo número)  





O VELHO SAMURAI 

 
Perto de Tóquio vivia um grande samurai, já idoso, que agora dedicava-se a ensinar sua 

filosofia para os jovens. Apesar de sua idade, corria a lenda de que ele ainda era capaz de 

derrotar qualquer adversário.   Certa tarde, um guerreiro conhecido por sua total falta de 

escrúpulos apareceu por ali. Era famoso por utilizar a técnica da provocação: esperava que seu 

adversário fizesse o primeiro movimento e, dotado de uma inteligência privilegiada para reparar 

os erros cometidos, contra-atacava com velocidade fulminante. O jovem e impaciente guerreiro 

jamais havia perdido uma luta. E, conhecendo a reputação do velho samurai, estava ali para 

derrotá-lo, aumentando sua fama de vencedor. Todos os estudantes manifestaram-se contra a 

idéia, mas o velho aceitou o desafio. Foram todos para a praça da cidade, e o jovem começou 

a insultar o velho mestre. Chutou algumas pedras em sua direção, cuspiu em seu rosto, gritou 

todos os insultos conhecidos - ofendeu inclusive seus ancestrais. Durante horas fez tudo para 

provocá-lo, mas o velho mestre permaneceu impassível. No final da tarde, sentindo-se já 

exausto e humilhado, o impetuoso guerreiro retirou-se. Desapontados pelo fato do mestre ter 

aceitado tantos insultos e provocações, os alunos perguntaram: “Como o senhor pôde aceitar 

tanta indignidade? Por que não usou sua espada, mesmo sabendo que poderia perder a luta, 

ao invés de mostrar-se covarde diante de todos nós?”. “Se alguém chega até você com um 

presente e você não o aceita, a quem pertence o presente?” - perguntou o velho samurai a 

seus discípulos. “A quem tentou entregá-lo” - respondeu um deles. “O mesmo vale para a 

inveja, a raiva e os insultos” - disse o mestre - “Quando não são aceitos, continuam 

pertencendo a quem os carrega consigo”. 

 

 



ANGU A MODA ESCOTEIRA 
 

Ingredientes 

1 copo de fubá 

3 copos de água 

Bacon 

Lingüiça 

3 dentes de alho 

 

Modo de Fazer 

Em uma panela frite o bacon e a 

lingüiça; 

Após, acrescente o alho socado e em 

seguida a água. 

Misture o copo de fubá com água fria 

(temperatura ambiente), logo em 

seguida jogue na panela e mexa bem 

até que cozinhe o fubá 

Caso goste, acrescente folhas e talos 

de agrião ou de couve 

TORTA DE ATUM 

 
Ingredientes:  

Muita maionese; Queijo para derreter 

(do tipo mussarela); Presunto; Atum; 

Papel alumínio. 

 

Modo de Fazer 

 

1-Misture o atum com a maionese até 

se tornar uma pasta. 

2-Abra o papel alumínio com a parte 

brilhante para cima e unte com 

maionese. 

3- Coloque ao centro uma fatia de 

presunto também untada com 

maionese. 

4- Estenda sobre o presunto uma fina 

camada de nossa pasta de atum com 

maionese cobrindo tudo. 

5- Cubra o atum com uma camada 

de queijo. 

6-Repita a camada de ingredientes 

uma e outra vez até forma uma torta 

uniforme de vários pisos. 

7-Envolva tudo no papel alumínio, 

cuidado para que não fique nada 

descoberto. 

8- Coloque nas brasas da fogueira e 

deixe a critério do cozinheiro, até que 

o queijo fique derretido e o presunto 

cozido. 

 



NOSSO OBJETIVO 
No Exército temos alguns pontos 

que almejam o treinamento de 

nossos homens, mas ao longo dos 

anos os passos do treinamento se 

tornaram tão absorventes e 

importantes que em muitos casos a 

visão do objetivo se perdeu. Por 

exemplo, veja o exercício da 

espada. Neste, vários recrutas são 

instruídos no uso da espada para se 

tornarem bons esgrimistas. Eles são 

colocados em uma quadra e 

treinados para permanecer em 

certas posições e desenvolver 

certos ataques, defesas e esquivas, 

conforme um plano estabelecido. 

Tão logo façam isto com perfeição 

em conjunto – e isso é trabalho de 

meses para conseguir – são 

declarados eficientes espadachins, 

mas não podem enfrentar um 

inimigo mais do que minha botina. O 

objetivo da instrução foi 

negligenciado pelo desenvolvimento 

dos passos em si. Espero que este 

mesmo engano nunca seja cometido 

por nós nos Escoteiros. Nós temos 

sempre que manter nosso grande 

objetivo diante de nós e fazer 

nossos passos conduzirem a ele. O 

objetivo é fazer de nossa raça uma 

nação de trabalhadores energéticos 

e capazes, bons cidadãos, seja para 

a vida na Inglaterra ou ultramar. O 

melhor princípio para este fim é 

conseguir com que os jovens 

aprendam por eles mesmos dando-

lhes um currículo atraente, em lugar 

de martelá-los com alguma forma de 

instrução de “moer os ossos”.  

Temos de lembrar que a maioria dos 

jovens estão cansados com horas de 

escola ou seminário, e o nosso 

treinamento deve, portanto, ser em forma 

de recreação e ao ar livre sempre que 

possível. Esse é o objetivo de nossos 

distintivos e jogos, nossos exemplos e 

padrões. Se você ler do princípio ao fim o 

Scouting for Boys mais uma vez, com o 

Grande Objetivo diante de você, verá o 

significado mais claramente.  E o grande 

objetivo significa não só a prática de 

“contribuir e fazer” com seus próprios 

dirigentes, mas também com outras 

organizações que trabalham no mesmo 

sentido.  Em um grande movimento para 

um grande objetivo não há lugar para 

pequenos esforços pessoais, temos que 

afundar idéias menores e nos abraçar em 

uma grande associação para lidar 

efetivamente com o todo.  Nós Escoteiros 

somos jogadores de um mesmo time com 

a Boys Brigade (Brigada de Rapazes, 

Church Lads (Jovens da Igreja), YMCA 

(Young Man Chisthian Association – 

Associação Cristã de Moços), 

Departamento de Educação e outros. 

Cooperação é o único modo de se obter 

sucesso. 

 

Maio de 1910. 

 
 



ESCOTEIROS 
 

O Escoteiro  de E. E. Reynolds, uma curta 

história do Escotismo, nos conta os primeiros 

anos do Movimento, as suas origens, o seu 

crescimento, as suas atividade principais, 

conquistas e objetivos. Reynolds foi o Editor 

do Boy Scouts e um dos biógrafos de Baden-

Powell. Para aqueles que estão familiarizados 

com o Escotismo este livro trará boas 

recordações e especialmente as notáveis 

qualidades e influência de Baden-Powell; para 

aqueles que sabem pouco a respeito do 

movimento não poderia haver melhor 

introdução. 

 

 

SE  VOCE JÁ É SÓCIO DO CCME, TRAGA UM AMIGO 
PARA ESTE GRUPO QUE PROCURA MANTER VIVA A 
MEMÓRIA DO ESCOTISMO BRASILEIRO.SE AINDA 

NÃO É, NÃO ESPERE MAIS, JUNTE-SE A NÓS. ENTRE 
EM CONTATO CONOSCO E ASSOCIE-SE.   
ccme@ccme.org.br /Tel. 021 2233 9338 

 

mailto:ccme@ccme.org.br


Ajude a manter vivo  o CCME  prestigiando a “Nossa  Cantina” 

L - 01 L - 02 L - 03 L- 04 L - 05 L - 06 

L - 07 L - 08 L - 09 L - 10 L - 11 L - 12 

L - 13 CDL - 01 CDL - 02 CDL - 3 

CDL - 4 CDL - 5 CDL - 6 



CDM - 01 CDM - 02 CDV - 01 CDV - 02 

DVD - 01 DIV - 01 DIV - 02 DIV - 03 

DIV – 04 E 05 DIV - 06 DIV - 07 DIV - 08 

DIV - 09 CAM - 02 

 

C C M E 

 

CENTRO CULTURAL DO MOVIMENTO ESCOTEIRO 

 

RUA 1º DE MARÇO 112 – CENTRO – RIO DE JANEIRO 

 

TEL.: 021 2233 9338   e-mail  ccme@ccme.org.br 

DIV – 10 
CAM - 01 



COD ESPECIFICAÇÃO PREÇO 
L- 01 O Chapelão – Ultima edição R$ 30,00 

L- 02 Um Escoteiro no Caminho de Santiago R$ 25,00 

L- 03 Recrutando, Selecionando e Motivando Adultos 
para o Escotismo 

R$   5,00 

L- 04 Guia do Escoteiro R$ 12,00 

L- 05 Historia do Escotismo Brasileiro vol. I R$ 10,00 

L-06 Apostila de Nós e Voltas R$ 10,00 

L-07 Em Meus Sonhos Volto Sempre a Gilwell R$ 30,00 

L-08 O Gênio de Baden-Powell R$15,00 

L-09 Sinais de Pista, Passagem de B-P pelo Brasil R$ 30,00 

L-10 Navegar é Fácil R$ 90,00 

L-11 Navegando com a Eletrônica R$ 65,00 

L-12 Velejando dos 8 aos 80 R$70,00 

L-13 Astronomia sem Mistério R$ 70,00 

CDL-01 Arte Naval (Livro em CD) R$ 20,00 

CDL-02 Navegação, Ciência e Arte (Livro em CD) R$ 20,00 

CDL-03 Os Mandamentos do Escoteiro (Livro em CD) R$15,00 

CDL-04 Padrões de Acampamento (Livro em CD) R$15,00 

CDL-05 Lendas do Brasil R$10,00 

CDL-06 Culinária Brasileira 150 Receitas Típicas R$10,00 

CDM-01 Sempre Alerta/Trio Irakitã    R$10,00 

CDM-02 174 Musicas Escoteiras em MP 3  (2 CDs) R$15,00 

CDV-01 BP Uma vida extraordinária (PPS) R$10,00 

CDV-02 Gravuras do Acervo do CCME R$10,00 

DVD-01 Coletânea de Desenhos Animados R$10,00 

DIV-01 Caixa com  Azulejo Flor de Lis R$40,00 

DIV-02 Azulejo Flor de Lis R$15,00 

DIV-03 Porta Lápis R$ 12,00 

DIV-04 Bússola com  Apito e Lente R$   6,00 

DIV-05 Bússola R$ 10,00 

DIV-06 Chaveiro mosquetão com bússola R$  3,00 

DIV-07 Talher de Campanha R$15,00 

DIV-08 Xícara de Café R$10,00 

DIV-09 Pin Flor de Lis     R$10,00 

DIV-10 Caxangá R$15,00 

CAM-01 Camisa c/Mascote CCME R$ 25,00 

CAM-02 Camisa Escoteiro do Mar R$ 30,00 

 


